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Tolhida embora, ainda hoje, nas malhas
da discussão, a diathese continua a absor­
ver, no seu hojo, numero extenso de enti­
dades morbidas mal esquadrinhadas, expli­
caçfto imprecisa.

Sobre ella está-se Cf uasi a repetir as pa­
lavras de Democrito nas "Reflexões mo­
~'aes": "Certo, nào sabemos nada, porque
a verdade estãsoterrac1a nas profunde­
zas".

1'ronsseau, o mestre admiravel, conside­
rava-a um estado especial, disposição parti­
cular da economia, hereditaria ou adquiri­
da, mas essencialmente, invariavelmente
chronica, em virtude da qual se produzem,
sobre expressões identicas no fundo, va­
riaveis e moveis quanto á forma, distul'­
bios l110rbidos em geral, francamente c::t­
racterisaclmi.

Não fosse a prolixidade e interessànte
seria estudar a evolução que, desde a época
empirica da medicina, vem tendo a signifi­
cação de diathese. Não ha talvez ponto
de sciencia que tenha soffric1o tantas al­
tentativas, tantas fluctuações, que seja
rnais y,J,go on llHII:i preci~o, rnai8 extenso

ou mais 1'estricto. Desde os tempos hypo­
craticos até o seculo XVIII tudo se resu­
mia na incerta dellüminaçào e se dizia um
modo de ser, um temperamento talvez, que
tudo concretisava.

A él'a pasteuriana, que tudo revolucionou,
trouxe tambem a separação do duas espe­
cies de affecções: as diatheses propria­
mente ditas ou as endogenas e as infecções
ou as exogellas. Bouchard, porém, firmado
nu pathologia cellular, talhada por Vir­
chow, e na physiologia pathologica, cujo
vôo grandioso coube a Clande Bernarcl, evi­
denciou o laço intimo de parentesco entre
ns duas, pela coexisteneia 110S mesmos in­
dividuos e, ao grande numero de doenças,
por debilidade da nutriçfto, onde andavam
englobadas a gotta, a obesidade, a lithiase
urica, a asthma, etc.... ehamou, em C011­

juncto, de diathese arthritica ou artlll'i­
tismo.

O que é, afinal, uma diatl1ese, emsyn-

*) Um dos trabalhos a serem apresen­
tados ao 2." Congresso Internacional de
Pediatria, a realizar-se, em Agosto, deste
anno, em Stockholmo.



these, cal'acterisada na illfancia? Ora, com
frequcncia extraordinaria, notam-se em al­
gumas crianças, disturbios especiaes da
saúde, abalo franco do estado geral, em­
bora para ellas possa haver o CUid<Hlo de­
cidido de evitar qualquer dan1l10 de seu
organismo. Não obstante ellas adoecem,
apresentam seu quadro l110rbic10, mais ou
menos, diffuso.

O que se deve conclui.r, pois, de tudo
isto? :m' que em taes crianças - e ahi
(;stá a explicação melhor da diathese ­
!la uma propriedade especial da economia
ou, digamos mais acertado, uma suscepti­
bilidade maior para certas perturbações. TD'
peculiaridade individual de origem conge­
nUa, vinculada intimamente á herança, si­
tuação a produzir manifestações patholo­
gicas, por acção de .estimulos physiolo­
gicos.

Quadro mais clistinctamente comprehen­
dido, quando entra em scena o paralle­
lismo, entre lactentes submettidos ao mes­
mo regime alimentar, onde a prosperi­
dade, o estado florido de uns, vem cem­
trastar com a apparencia lastimosa de
outros.

A apPl'oximaçfw entre os estados diathe­
sico e anaphylactico é evidente. Retrata­
se, em ambos, a visivel inclinaçüo á enfer­
midade, cujas causas são analogas: inje­
cção ou ingestfw de substancia estranha,
quer seja ou nfw toxica, vem determinar
H descarga anaphylactica, assim como a
falta de hygiene ou erro alimentar faz SUl'­

dir a Bcena diathesica.
Sem duvida que, ao envez de falarmos

em predispol'ição ou tendencia aos esta­
dos morbidos, fica-nos melhor resumir a
diathese como constituição allergica, sendo
exacta a denominação de (l1athese anergh~,

em cujo numero cabo bem a tUatlwse eXR

sudatha, cnfarral ou inflamm.atoria.
Fel-a brotar Czerny ela syndrome con­

fusa daescrophulose que, na pediatria de
annos passados, englobava variados aspe­
ctos morbidos, de natureza phymatosa uns,
outros alheios á tuberculose. Depois de

sua descripção, todos os disturbios escro­
phulosos, não produzidos pelo bacUlo de

Koch, entraram no capitulo vasto da Dia­
these exsudativa.

De facto, justo foi distinguil-as, por­
quanto a escrophulose é conhecida como
fôrma de tuberculose ganglionar na infan­
da, havendo íntimos pontos de contado,
a confirmar tal. asserção. Quem ignora
serem as manifestações escrophulosas tan­
tas vezes associadas ás de caracter tuber­
culoso?

Assim, por exemplo, a micropolyadeno­
pathia é encontrada nos tuberculosos. Ne­
cropsias de crianças escroph'ulosas vêm,
de continuo, mostrar processos bacillares
nos ganglios tracheo-bronchicos, e se evi­
dencia a reacção positiva á tuberculina
naquelles que, em vida, denotam hyper­
trophia ganglionar, sem caracter de esm'o­
phula.

Dahi se conclue o papel importante, na
caracterisação da Diathese Ínflammatoria,
doexaggero de volume dos ganglios, sem
caracter phymatoso.

1:J justamente nisso vem residir o faeto
da connexão entre a susceptibilidade aos
processos catarraes reincidentes e a tu­
mefacç~lo dos ganglios lympllaticos. Amiude
tào bem se coordenam os dois. systemas,
que se pôde falar com acerto, em c1iathese
catarral-Iymphatica. Não raro o laço in­
timo se estabelece com evidentes pertur­
bações nervosas, e architecta-se a diathese
neuro-lymphatica.

Storm van Leeumen, Dion e Varelmmp
opinam que as chamadas <loenças IHH' llym
!}N'scnsibiUdade residem numa allergia
congenita, differente das allergias por
substaneias determinadas, taes os medica­
mentos.

A diathcse oxsudativa pertence, eviden­
temente, ao primeiro grupo, confirmando
a definIção de Hiss, pal'a quem, "diathese
é um éstado individual, eongenito, amiude
adquirido por herança, onde estimulas phy­
giologicos provocam reacções anomalas,
8m certos individuos, nos quae~ as condi-



çôes ordinarias da vida determinam YCi'ch­

deiros estados 11l0rbidos".
Para fundamentar eSS'8S conceitos, 1<iir:l­

m8reI', de l\Iunich, estabelece a seguinte
divisão:

1.° - Reactividade exaggerada do "sys­
tema de innervação dos capilla­
res" (te caracter geral, congenita
e tleSIH'o,-i<la (le eSllC(~ific:h]~Hle

]Iara qualquer substlmc.ia (letcr­
mimula.

2.° - Anupl\ylaxia genuína especific:.1,
determinada por sensibilisação
IH'é'ria.

:-:.0 _ Allergia IH'.hnitha não provocada
por prévia sensibilisação, porém,
eSl)ccifica.

Varias tem sido as hypotheses, em torno
da pathogenia da diathese exsudativa.

Primeiro as anomalias primitivas do in­
tercambio, o que levou Czerny a explicaI-a
como sequencia das mutações da marcha
normal do chimismo organico, residindo o
phenomeno na inaptidão innata de assi­
milar ti gordura.

Depois a affirmação de que o sôro fleSi38S

doentes tem acção vaso-constríctora. de­
pendendo de perturbações humoraes, de
auto-infecções elo tuho digestivo, de excesso
de acido urico no sangue, etc.

Sabe-se, eg;ualmente, que, na diathese
éxsudativa influe o laço de parentesco (m­
tre as glandulas 0ndoc1'inas e o sympa­
thieo.

Já se conhecia, em epoehas passadas, o
Dapel delle na genese das perturbações
ihermicas, vaso-motorCls, eardio-vasculal'es,
sudoraes, pilo-motoras, tão assiduamente
vistas nas doenças das glandulas endocri­
nas. Assim se deduz a essencial excitação
do sympathico no Mal de Basoclow o na
phenomenologia elo myxoedema.

E seria illterminave1 quasi o enumerar
dos pontos capitaes da endocrinologia, al­
liados á aoção daquelle systema, talo que
~;e refere ao desonvolvimento elos ossos. (1()

crescimento, á puberdade e, por deffieit
thymico, thyroideano e outros qne lhe pro­
vocam o retardamento na actividade, pro­
jectando luz intensa em certos quadros,
presos á evolução do individuo.

Não são poncos os que tal admittem. O

proprio Czerny, Escherich, Moro e outros
estão a affirmar a relação intima da Dia­
these exsudativa com a peculiar hyper­
excitabilidade reflexa do systema vaso­
motor. A isso se accrescente, com vistas
modernas, como pensam Cozzolino e Pende,
que nessas crianças patenteia-se vivacida­
de da innervação viscero-motora e secre­
tora do sympathico.

Confirma-se, portanto, o conceito de De
Giovanni, quando considera o ganglio sym­
pathico, pela sua reactividade, analogo ao
ganglio lymphatico, confirmando assim a
tendencia morbida do primeiro nos indivi­
duos exsudativos.

Além do mais, em variadas modalidades
clinicas da infancia, é corrente notar-se
a susceptibilidade franca do systema ner­
voso vegetativo, phenomeno que, lenta­
mente, se aUenua, com o evolver da idade.

Tudo pois nos leva a Cl'er que a patllo­
genia da Diathese inflammatoria se resu­
me num modo de ser e de reagir do sys­
tema endocrino-sympathico.

"E' um desiquilibrio constitucional do
systema endocrinico de nm lado, do sys­
tema nervoso vegetativo do outro, - accen­
tuam Cozzolino e Pende -- isto é, dos dois
systemas synergicos que intimamente uni­
dos por influencias funccionaes reciprocas,
presidem ao trophismo e ao desenvolvi­
raento do organismo inteiro, e são, por isso,
resl)Onsaveis, em ultima analyse, pela ori­
gem de varias constituições mOl'bidas."

Nem é preciso mais. Pois na Diathese
exsudativa não são evidentes a hyperplasia
dos ganglios, em totalidade, a hypertrophia
e persistencia do thymo, com todos os seus
symptomas?

Quantas vezes, no11a, 1m visiveis estados
hypothyroideanos e hypopitnitarios, com o
myxoedenUt frusto e111 scena, e até si~na,e$



de basec1owismo, o que firma a instabili­
dade thyroidealla, de Lévis e Rothschild!

E ainda se vae denotar insufficiencia de
desenvolvimento do systema chromaffino e
da porção germillativa das glandulas se­
xuaes.

Analysando ainda mais a pathogenia da

Diathese catarral, é interessante pôr em
relevo o que estabelecem os auctores. fran­
cezes e americanos entre estados anaphy­
lacticos genuinos e de outra natureza.

"Vidal e seus discipulos distinguem a
chamada geullina da espontnnea, o que cor­
responde á idyosincrasia.

Na genuina, os symptomas de choque são
independentes da substancia provocante,
e isto na mesmü especie animal, ao passo
que a segunda depende da predisposição
individual, tendo por base uma diathese
(~oloMoclasica.

Ceca estabelece, por seu lado, indo mais
aJ fundo da questão, uma anaphylaxia ge­
nuína, a que elle chama de atolbia, o que,
'~m grego, significa estranho.

E assim assignala que a ato}íia se des­
taca da ap.aphylaxia propriamente dieta:

1.0 - pela a 1lsencia de anticorpos;
2.° - pela incapacidade de disensibili­

sação;
3.° - seu caracter hereditario.

'rendo eu analysado, quer em clínica pri­
vada, quer hospitalar, innumeros typos cli­
nicos de diathese exsudativa, com seus
l';ymptomas para a pelle, mucosas e gan­
glios, cheguei á conclusão de que ella se
casa muito bem ao conceito da allergia
congenita ou melhor á atollia de Coca, don­
de a possibilidade de baptisar-se a diathesG
exsudativa como diathese allergica, por
(,xcellencia.

JiJvidentemente, as reacções vasculares,
dependentes da inllervação dos vasos ca­
pillares, são o sYl11ptoma mais caracteris­
tico da diathese de Czerny. Isto constitue
legitimas estados allergicos de choque.

Assistimos todos os dias, os q ne lidam
com a infancia, esses casos em que se per-

cebe um augmento de receptivi:lade, dü
contractilidade e da dilatação dos vasos,
com exaggero d~l permeabilidade elos ca­
pUlares, provocando, por fim, a exsudaçfto.

A isso devemos ligar, como já antes me
referi, a presença de excitaçüo dos systcmi.1
neuro-vegetativo, attingindo, sobretudo, o
pneumogastrico, nas curiosas e frequentes
manifestações vagotonicas.

1.") O conceito das diatheses. em geral,
continlia ainda no terreno das discussões.

2.') Nas crianças predispostas, ha uma
suseeptilJilidade maior para certas pertur­
bações.

E' peculiaridade individual de origem
congenita, vinculada intimamente á heran­
ça, situação que apresenta ll1anifestaçõ8~

pathologieas, por acção de estimulos phy­
siologicos.

3.~) Ao el1vez de falarmos em predis­
posição ou tenclencia aos estados morbidos,
fica-nos melhor resumir a diathese como
constitnIçào allergica, sendo exacta a de·
nombuH:fto de ,HllflH'se aHergl<~a, onde de­
vemos incluir Cf diathese exsudatha de
Czerny.

4.") Na dinthese Gxsudativa ha uma COl1­

llexilo entro a susceptibilidade aos proces­
sos catarmes reincidentes e a tllm~facçfw

dos gung-lios lymphaticos, podendo-se cha­
mal·-a, por isso, de diathese (~atarl'al-lrm.

plwtiea.

5.") A <1iathesG inflammatoria de Czerny
pertence ao grupo das syndrornes, depen­
dentes de llma al1ergia congenita.

G.") Innumeras tem sido as hypothescs
que pl'oeUl'am explicar a patllOgenia da

diathese em questão, desde a anomalia pri­
mitiva do intercambio, até as perturba­
ções humoraes, ás auto-infecções do tubo
digestivo e ao éxcesso de aeido urico no
sangue.

7.") Na diathese exsudativa influe, eno1'-



inemente, o laço existente entre as glan­
dulas de secreção interna e o sympathico.

De Giovanní considera o ganglio sym­
pathico analogo ao ganglio lymphatico,
Dela sua reactividade, confirmando assim a
teI1dencia morbida do primeiro nos indivi­
(luas exsudativos.

8.a) Os autores frallcezes e america­
nos estabelecem dois estados diversos: o
l:'.-naphylactico genuíno e espontaneo, tendo
este por base uma diatbese coloMoclasica,
onde se alinha a diathese exsudativa.

9.") Chego á conclusão de que a c1ia­
tl1ese de Czerny se casa muito bem ao con­
ceito da allergia congenita ou melhor á
atol'ia, como a descreve Coca, onde as 1'e­
acç;ões vasculares, dependentes da inner­
vação dos vasos capillares, são o seu sym­
ptoma mais característico.

10.") Portanto, essas modificações dos
vasos com exaggero da permeabilidade dos
capUlares, constituem a base do processo
exsudativo, na. dependencia da excitação do
systema 110uro-vegetativo.


